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			In memoriam de João Patricio de Campos


			E as 685.835 vidas perdidas pela Covid-19 no Brasil1





Nota
 

			

				

					1. Painel Coronavírus. Fonte: http://bit.ly/2HOmJib. Atualizado em: 26 set. 2022.
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			APRESENTAÇÃO


			Davis Gruber Sansolo


 
 

			O Brasil é um dos países de maior disparidade social no mundo, onde 0,5% dos brasileiros concentram quase 45% do PIB e 1% dos proprietários de terras dominam mais de 44% da extensão territorial das propriedades rurais. Todavia, os números da estrutura fundiária não são suficientes para compreensão da organização e uso do espaço brasileiro, em especial, do espaço agrário. A presente obra apresenta um estudo sobre dois paradigmas a respeito da pesquisa do espaço agrário: o paradigma do capitalismo agrário e o paradigma da questão agrária. Ao expor como tem sido abordado o debate paradigmático na comunidade geográfica, em especial, a brasileira, a obra nos faz ressaltar a importância do processo de construção de conhecimento a respeito da organização e uso do espaço, portanto, do desenvolvimento territorial. Incita nós, geógrafos, estudantes, pesquisadores e professores de Geografia a refletir que tipo de conhecimento queremos desenvolver, com quem e para quem? Se nosso conhecimento técnico deve ser difusionista para cooptar trabalhadores, camponeses para acatarem a lógica capitalista, e dessa maneira servir ao processo de alienação, ou de forma dialógica, com inovações sociotécnicas, contra hegemônicas, situadas a partir dos territórios camponeses, dos povos e comunidades tradicionais no sentido da construção de um território popular e plural?  O debate paradigmático nos coloca esse desafio: o de questionar a ciência que desenvolvemos. O paradigma do capitalismo agrário pauta a ciência da inovação shumpeteriana, voltada a reprodução e acúmulo do capital, que em última análise é responsável pela estrutura agrária, exclusão social que conhecemos, pela insegurança alimentar, a despeito dos contínuos recordes de safras de produção de grãos, do envenenamento dos alimentos, dos solos e das águas; do desmatamento de amplos espaços florestais incrementando os eventos climáticos extremos e sobretudo, a luta sangrenta que ceifa vidas de líderes de trabalhadores e trabalhadoras, lideranças indígenas, lideranças religiosas e ambientalistas. O paradigma da questão agrária nos coloca enquanto pesquisadores, como aliados na luta pela justiça e equidade social, pela soberania e segurança alimentar, pela conservação da biodiversidade, pela demarcação de terras indígenas e dos quilombos, pela educação do campo, pelo desenvolvimento de tecnologias socioterritoriais e finalmente por uma reforma agrária popular.


		






			PREFÁCIO


			Em grande parte dos cursos de graduação em Geografia, a disciplina Pensamento Geográfico é estudada no primeiro semestre, de modo que ao chegarmos na universidade já começamos a conhecer e a pensar sobre o nosso pensamento. Refletir sobre o processo de construção do conhecimento é uma atividade que nos desafia a interpretar os pensamentos que criamos a partir da pesquisa, da relação método-teorias-realidades. Criamos espaços permanentes de reflexão que qualificam nossos trabalhos de criação do saber, que servem como referências para as aulas das disciplinas que tratam do pensamento geográfico.


			É com este objetivo que escrevemos este livro. É uma contribuição para pensar o pensamento da Geografia Agrária. Esta é uma atividade que fazemos há décadas. Nosso primeiro artigo apresentado à comunidade científica foi publicado em 1995 na The European Geographer Review número 9 com o título: Theorical methodological questions of Brazil agrarian geography. Desde então, temos publicado vários artigos que estão citados neste livro. Construímos uma metodologia e depois um método a partir do debate paradigmático que está sendo construído com a realização de várias pesquisas vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Geografia da Unesp, campus de Presidente Prudente.


			Muitas das pessoas que começaram este processo no mestrado e ou no doutorado já são professoras ou professores universitários e continuam o ofício de pensar o pensamento. A Janaina é um exemplo dessa dedicação, é uma excelente parceira no trabalho de reflexão do pensamento construído pela Geografia Agrária brasileira. Como a leitora e o leitor podem observar neste livro, nós escrevemos sobre como se tem pensado o pensamento construído. Fizemos isso analisando os estudos clássicos e contemporâneos do pensamento geográfico, os trabalhos que são resultados de pesquisas ou de revisão da literatura e apresentados nos dois mais importantes eventos da geografia agrária brasileira.


			O debate paradigmático como método parte da premissa que no mundo atual há dois paradigmas que disputam as interpretações das realidades. Um paradigma que nasce com o pensamento liberal e é reforçado pela razão neoliberal e possui diversas tendências nas diferentes áreas do conhecimento. Essas tendências estão analisadas neste livro e podemos chamar este paradigma de diversos nomes, entre eles de paradigma neoliberal e na Geografia Agrária como paradigma do capitalismo agrário. Outro paradigma que nasce da crítica ao paradigma liberal e torna-se uma das fontes do pensamento crítico em suas diversas tendências e na Geografia Agrária denominamos de paradigma da questão agrária.


			Os paradigmas são estilos de pensamento e são espaços apropriados nas disputas pelas interpretações e explicações dos diversos recortes das realidades que chamamos de temas. Pensamentos são espaços imateriais criados a partir da materialidade. A apropriação desses espaços e as disputas interpretativas os transformam em territórios paradigmáticos. São esses territórios que analisamos neste livro de pensamento da Geografia Agrária. Queremos entender suas tendências e perspectivas. Ao conhecer esse pensamento, a leitora e o leitor estão entrando em uma geografia fora do eixo, que traz novos conhecimentos, criados desde a autonomia do pensamento. 


 
 

			Bernardo Mançano Fernandes


			Presidente Prudente, 1 de março de 2022.


			









INTRODUÇÃO


			Este livro é resultado de um trabalho coletivo, criador de novos espaços que identificam os territórios paradigmáticos da Geografia Agrária. São pesquisas apoiadas pela Fapemig e CNPq que duraram cerca de três anos. Mas o tempo de elaboração do método vem acontecendo há mais de uma década. Há pelo menos 17 anos, no Núcleo de Estudos e Projetos de Reforma Agrária (Nera-Unesp), somamos esforços para construir leituras teórico-metodológicas propositivas e autônomas. O debate paradigmático (Fernandes, 2005; Felício, 2011), também denominado de abordagem paradigmática neste trabalho (Campos, 2012), comparece como uma dessas tentativas. Assim, apresentamos os resultados obtidos nas pesquisas Temas e paradigmas da Geografia Agrária brasileira: tendências e perspectivas, Geografia Agrária do Estado de Minas Gerais: análise dos temas e paradigmas1 e Debate Paradigmático e Desenvolvimento Territorial, que visaram contribuir com a história do pensamento geográfico por meio da identificação e análise dos temas e paradigmas da Geografia Agrária mineira e brasileira, atualizando suas tendências e perspectivas.


			Para que os temas e paradigmas fossem revelados, foi proposta uma leitura da Geografia Agrária através do debate paradigmático. O debate paradigmático constitui-se numa abordagem que dá ênfase às posturas ideológicas e políticas na análise do conhecimento geográfico. No caso da Geografia Agrária, o Paradigma do Capitalismo Agrário (PCA) e o Paradigma da Questão Agrária (PQA) expressam diferentes visões de mundo e figuraram como aportes que conduziram nossa análise. 


			O método dialético balisou a pesquisa, de maneira que a superação foi elemento fundante para que o conceito de paradigma fosse desconstruído e o debate paradigmático proposto. Buscou-se pelo movimento, retomando análises clássicas e pioneiras e revisando as bases teóricas e metodológicas que deram origem ao conceito. Assim, nossa leitura edifica-se no materialismo histórico-dalético, centrado na luta de classes, pois ao contrário de um suposto idealismo, atrelado ao campo das ideias e da consciência humana na história, em que o pensamento se sobrepõe à existência do mundo e da humanidade, o debate paradigmático busca conhecer a produção intelectual, decorrente dos trabalhos desenvolvidos sobre as problemáticas do campo, ou seja, assume uma concepção materialista, da produção do conhecimento.


			O objetivo não é defender uma simplória classificação dual e impositiva do pensamento geográfico, mas promover um exercício reflexivo original à luz da teoria marxista. A questão não é enquadrar trabalhos e estudiosos em paradigmas, mas compreender a produção científica a partir da luta de classes e que, em alguns momentos, se inclinam ao enfrentamento, superação e resistência às relações capitalistas e, em outros, às possibilidades de desenvolvimento, adaptação e integração no interior do capitalismo. Aos que insistem nessa discussão, parece que o debate paradigmático é ameaçador a posturas colonialistas de centros tradicionais de produção e difusão do conhecimento, os quais não intentam dialogar, mas monopolizar toda e qualquer tentativa que advenha das “periferias acadêmicas”. 


			No que tange os procedimentos metodológicos, foi realizado um exaustivo levantamento, sistematização e análise dos anais e trabalhos do Enga e Singa no período de 2002-2015 para todas as edições destes dois eventos. Foram organizados 14 anais, registrados 5.239 trabalhos completos, além de organizada uma planilha com 15 tipos de informações sobre os trabalhos e autores(as). 


			O Enga e o Singa são compreendidos como espaços de socialização do conhecimento geográfico, e traduzem-se em eventos de intenso debate paradigmático. Foram criados em épocas, preocupações, interesses e grupos distintos, os quais ajudam no desvendamento das disputas que ocorrem no interior da Geografia nas explicações sobre o campo.


			Os temas e paradigmas evidenciaram a diversidade dos estudos agrários e a pluralidade temática e paradigmática do pensamento geográfico. Foi demonstrado desde a permanência de alguns temas que emergiram no final da década de 1990, até o surgimento de novas tendências. Luta pela terra, movimentos sociais e reforma agrária foi, disparada, é a temática mais estudada pela Geografia Agrária  brasileira, o que exalta o intenso avanço dos estudos críticos e a importância de reflexões que compreendem que o desenvolvimento do capitalismo no campo não acontece de forma homogênea, mas é permeado de contradições que possibilitaram historicamente a (re)criação do campesinato. São estudos que se direcionam para o entendimento da luta, do enfrentamento, da resistência e superação. Revelou-se uma Geografia diversa, ampla, plural e que, em sua essência, está comprometida com as questões sociais. Desponta-se neste início de século o que denominamos de Geografia das Lutas e Resistências2. Agrupa os conflitos, tensões, resistências e enfrentamentos do campesinato, povos quilombolas e originários e no processo de luta pela terra, englobando movimentos e grupos sociais que reivindicam o direito à terra e a efetivação da política de reforma agrária.


			Além desta parte introdutória e das considerações finais, o texto está organizado em três secções centrais: a primeira traz o debate paradigmático como método de análise da Geografia Agrária; a segunda versa sobre os procedimentos metodógicos que foram delineados para o estudo dos anais, trabalhos e autores(as); e a terceira e última parte discute os temas e os paradigmas da Geografia Agrária, evidenciando a sua diversidade e o comprometimento social através de um conjunto de trabalhos que denominamos de Geografia das Lutas e Resistências.





Notas


			

				

					1.  Temas e paradigmas da Geografia Agrária brasileira: tendências e perspectivas. Chamada MCTI/CNPq/ MEC/CAPES No 22/2014 – Ciências Humanas, Sociais e Aplicadas. Processo No 471952/2014-1; Geografia Agrária do Estado de Minas Gerais: análise dos temas e paradigmas. FAPEMIG. Demanda Universal/2015 - APQ 03124-15.


				


				

					2.  O título foi inspirado no livro Geografia das Lutas no Campo, de Ariovaldo Umbelino de Oliveira (1988), que trata das lutas pela terra no Brasil ocorridas no campo.
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